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Saúde é um dos únicos setores com novos empregos

Esse é um ano de grandes mudanças em diferentes setores e práticas. Desde janeiro, o Ministério
da Economia substituiu o uso do Sistema do Caged pelo Sistema de Escrituração Digital das
Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas (eSocial) para parte das empresas. Os dados do
emprego formal no País ficam por conta do Novo Caged, que é composto por informações captadas
dos sistemas eSocial, Caged e Empregador Web.

A Secretaria de Trabalho também deixou de divulgar o emprego por classe CNAE e adotou a
classificação utilizada pelo IBGE, o que impossibilita a extração dos dados da cadeia privada da
saúde como divulgamos nos últimos anos. As mudanças não impactaram o setor público.
Entretanto, na nova versão do Relatório do Emprego na Cadeia Produtiva da Saúde, a análise do
setor privado se restringe aos grupamentos de setores econômicos disponíveis no Novo Caged.

No setor privado, apenas três tipos de serviços apresentaram saldo positivo, sendo Saúde humana
e serviços sociais um deles, com 12.966 admissões no mês de junho. Como se percebe e temos
comentado periodicamente, a quantidade de empregos formais no País continua sendo afetada
pela crise econômica que acompanha a crise sanitária desencadeada pelo novo Coronavírus. Em
junho, o estoque foi de 37.654.521, resultado de uma queda de 0,03% em relação ao mês anterior
e de baixa de 3,10% em relação a março deste ano. Apesar de negativo, os números representam
um montante menor em relação aos dados de maio, mês que registrou saldo negativo de 331,9 mil.

O boletim mostra que em junho deste ano havia 465,8 mil pessoas profissionais de saúde nos 264
municípios analisados, um crescimento de 11,3% no período de 3 meses. A região Sudeste possui
199,0 mil dos empregos municipais da área, o que corresponde a 43% do total.

Já na análise entre os Estados, havia 377,1 mil pessoas empregadas no mês, o que representa um
crescimento de 2,6% em relação a março desse ano. As regiões Norte e Nordeste tiveram os
números mais expressivos de crescimento, com 4,6% e 4,3%, respectivamente. Entre os dados do
estoque de emprego federal na área, o número de contratados na saúde pública foi de 243,3 mil,
tendo apresentado crescimento de 3,4% no período de três meses.

Vale lembrar que os empregos em saúde nesse período podem variar, já que Estados e municípios
recorreram à contratação de entidades privadas para gestão de serviços públicos de saúde como
de hospitais de campanha, por exemplo. Além disso, o nosso levantamento conta dados de 264
municípios, cuja população representa 53% da população nacional.

Acesse aqui a íntegra da publicação. Traremos mais dados do emprego no Brasil nos próximos
dias. Não perca.

Fonte: IESS, em 21.08.2020
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